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São Paulo, 23 de março de 2004

Para: Franqueados de Vila Serena

Assunto: Hillman – Paranóia 

De: John E. Burns

No decorrer dos anos, na procura de uma resposta mais abrangente para o tratamento de dependência química, investigamos diversas modalidades para aprofundar nossa abordagem básica dos Doze Passos através do Modelo Minnesota.  Isto nos levou para Teoria Geral dos Sistemas e mais tarde a Psicologia Arquetípica de James Hillman, que sugere uma visão mito-poético.  Não uma visão literal, mas poética, que não é poesia.

Assisti uma conferência de dois dias com James Hillman, sobre Paranóia, e como era esperado, ele aplicou sua visão mito-poético a esse fenômeno.  Acredito que isto é diretamente aplicável ao tratamento de dependência química.  Porém, psicologia arquetípica é uma abordagem tão diferenciada da psicologia que estamos acostumados, e é difícil de entender.  

Vamos ver Paranóia no ponto de vista da psicologia arquetípica.  

Paranóia

Durante a conferência, Hillman leu um texto escrito por ele alguns anos antes desta conferência e traduzido para o português
, para esclarecer alguns aspectos de paranóia:

Psiquiatria clássica define desilusão paranóica, como uma crença falsa que nem sentimentos, lógica, razão ou a evidência dos sentidos penetra.
  

Hillman sempre conta a estória do homem que diz estar morto e vai ao médico que pergunta se homens mortos sangram e o paciente responde: “É claro que não”.  O médico furou o dedo dele e saiu sangue, do qual o paciente respondeu: “Quem diria, homens mortos sangram mesmo”.

Hillman cita o caso clássico de paranóia de John Perceval, bem documentado pelo próprio paciente num livro escrito por ele mesmo.  Perceval escreveu:

Muitas das desilusões . . . de que pessoas insanas sofrem, ao erradamente interpretar formas de falar figurativamente ou poeticamente como literal . . . o espírito fala poeticamente mas o homem ouve literalmente.

Pecado Original é o homem que perdeu seu espírito de humor, que é o estado de graça.  Ele substitui a leviandade de Deus pela gravidade da verdade.  De leviandade para gravidade, isto é Pecado Original.
  

Pecado Original não é nada mais do que transformar os comandos do espírito de humor em  verdade. . .

Deus fala poeticamente e o louco leva literalmente.  [Temos que] ouvir os comandos literais com um ouvido metafórico.

James Hillman de novo:

Quando Jacques Lacan comunicou que a psicanálise desapareceria se a religião dominasse, entendo que para psicologia é impossível, na medida que o sentido literal domina, o que acontece quando teologia e psicologia se separam.  Essa ameaça está sempre presente. . .  

À medida que a revelação é necessária para uma religião, temos que ter a teologia dogmática, uma Igreja, e uma comunidade psiquiátrica para garantir que a revelação é verídica, e podemos esperar . . .  o que temos hoje: crises apocalípticas, fundamentalismo e o mundo político paranóico. 

Paranóia do dependente.

Paranóia está presente no dependente durante sua ativa à medida que se isola, cria seu próprio mundo, os “outros” e “tudo lá fora” vira literal e é visto como “a realidade”, “a verdade”.  Uma abordagem racional ou lógica não penetra nesse isolamento, só o poético.

À medida que estamos impondo uma solução como a “resposta”, “a solução”, “a verdade”, como os Doze Passos, um remédio, uma terapia psicológica do momento, uma religião, um livro ou certo grupo de apoio, podemos estar simplesmente trocando uma forma de paranóia para uma outra.  Uma dependência para uma outra.  AA e NA tem seus fanáticos e fundamentalistas paranóicos.  Os Doze Passos são apresentados na literatura de AA como “sugeridos”.  

Um centro de tratamento com uma visão poética penetra na paranóia do dependente. 

A cura de paranóia.

James Hillman:

A cura da paranóia é poesia?  Claro que não.  Não literalmente poemas, poético, poetas.  Como estudamos mitos para adquirir um sentido mítico, e não utilizamos  mitos como categorias que definem um homem, por exemplo, em tipo Édipo, ou uma mulher tipo Ártemis, ou outra tipo Afrodita, (que é uma interpretação literal e não mítico dos mitos) – usamos os textos poéticos de educar nosso sentido poético.  O poético traz perplexidade e um humor que transforma, evitando ser preso no texto revelado.

Uma visão poética.

Quando falamos de uma visão poética, não estamos falando de poesia, poetas ou poemas, mas uma visão, perspectiva ou mentalidade poética.

Utilizando os clássicos como Shakespeare, mitologia, dinâmicas criativas, drama, artes manuais e poemas na programação de tratamento não necessariamente criam um clima de uma visão poética.  Esses instrumentos são valiosos e ajudam muito a aprofundar um clima poético uma vez que existe, mas não cria em si.

Uma visão poética é caracterizada por uma mentalidade em que “a verdade” não existe.  É a habilidade de sempre se manter aberto a uma outra resposta.  Não existe dono da verdade porque não existe “a verdade”.  O dono da verdade por definição é paranóico por ter definido o que é “a verdade” literal.  

Uma visão poética é caracterizada por dúvida.  Tudo é sempre provisório.  Nada é fixo.  Tudo pode ser mudado.

Uma visão poética reconhece a inconsciência como uma presença, não um lugar, onde reside o desconhecido que pode apresentar uma outra opção a qualquer momento.  Literalismo nega a existência da inconsciência.  

Uma visão poética vive confortavelmente com paradoxo, ambivalência e contradição como algo normal.

Uma visão poética questiona se a religião baseada em revelação é paranóica.    

Uma visão poética é caracterizada por um mente aberta, mistério, imaginação, mágica, criatividade e muita energia.

Uma visão poética é caracterizada por ironia, humor, compaixão, gargalhadas.

Uma visão poética reconheça a charlatanismo em qualquer terapia.  Tudo não funciona para todos.  Assim, erros e becos sem saída fazem parte de uma visão poética. 

Um centro de tratamento poético. 

Num centro com uma visão poética, não sabemos exatamente o que fazemos ou como fazemos, mas intuitivamente criamos um clima em que recuperação é mais provável, sempre sujeito a dúvida, a modificação.

Neste clima, os clássicos como Shakespeare, mitologias, dinâmicas criativas, dramas, artes manuais e poemas ajudam a criar o clima mágico.

Um centro de tratamento que tem uma programação fixa, literal, necessariamente tem profissionais com a solução fixa, e tanto o centro quanto os profissionais necessariamente caem numa paranóia.  “Eles” e “nós”.  

O centro que tem um método fixo e literal, tem um clima estéril com profissionais robôs que estão substituindo uma dependência, uma paranóia por outra.  Não há como renovar e aumentar a energia, e sem energia. . . .

Paranóia de paranóia.

Para ser coerente tenho que apresentar isto não literalmente, mas poeticamente, com dúvida.  Assim, estou aberto a diálogo, a única cura para paranóia.
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